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PROGRAMA DE "RADIO-BARCELONA" E. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIOD 
/¿9 

JUEVES, 22 Noviembre L$& 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 _ r v 'V 

I2h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE R A D I ^ ^ R ^ ^ M E S O R A DE 
BARCELONA BAJ-1, al servicio de España 5 1^*^^ Caudillo 
Franco9 Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. 
Arriba Espanta.. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona, 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.05 Disco del radioyente. 

i2h.55 .boletín informativo. 

13k.— Interpretaciones de Pierre Michel: (Discos) 

<13h.l0 Boletín informativo. 

13h.20 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

13h.35 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAfA: 

- "La Canción del olvido", de Serrano, fragmentos:(Discos) 

I31u55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

I4h.01 "Diez minutos de las últimas cauciones"por CAE 
y Orquesta bizarros: -j/* 

"Yokolxama" - Ramón Vives 
11 Al compás del corazón" - Conrado Gira 
11 En la oscuridad" - Augusto Algáeró 

14ix.li Programa variado: (Discos 

141i.¿0 Guía comercial. 

Í4h.25 Sigue: Programa variado: (Discos) 

I4h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE SSPASA: 

14h.55 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

- Sigue: Programo, variado: (Discos) 

i5h.-~- Guía comercial. 

i5h.05 Recital Emilia Vendreii: (Discos) 

15h.30 Música orquestal seleccionada: (Discos) 
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I6h#— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos 

despedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes* SOCIEDAD ESPAÑOLA 
DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. 
Arriba España. 

X 18h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-i, ai servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, m£y buenas tardes* Viva Fran-
00. Arriba Españ». 

v - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Opera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

Xltíñ.15 Jascha Heifetz y la Orquesta Filarmónica de Londres: "Con­
cierto en re menor", de Wieniawsia: (Discos) 

X ibh.45 Interpretaciones dei Orfeó Cátala: (Discos) 

X 19*u3W .banda Municipal de Madrid: interpretando música variada 
española: (Discos) 

\ 191i.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAlA: 

X xyh.50 ACAtfAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

y - «Semblanzas de escritores célebres", por D. JuanRios Sar­
niento: 

(Texto noja aparte) 

V ¿oh.—- Creaciones del célebre cantor amásicano Bing Crosby:(Discos) 

V '¿Oh. 15 Boletín informativo. 

V 20h*20 programa, escogido de Fragmentos de MgadBCK pexícuxas y can­
ciones: (Discos) 

\ 2O]a#40 Emisión: "Presentación y oirenda": 

(Texto hoja aparte) 

N^20h.45 "Radio-Deportes". 

s ^ 2 0 h # 5 0 S i g u e n : Canc iones : (D i scos ) 

2 U u — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2UuQ5 LOS SIETE SAÜIOS DE IA RADIO: 

(Texto iiojci a p a r t e ) 

O 2AÜ# ¿O Musioa ligera variada: (Discos) 
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- III -

2lh.30 Cotizaciones de Valores. 

¡¿xn.32 Sigue: Música ligera variada: (Discos) 

21H.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAfíA: 

22h„l0 ACAüAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA§A 

- Emisión: ,1Cocin«. selecta: 

(Texto hoja aparte) 

V 
*21ul5 Guía comercial» 

- Emisión: "Anécdota. del dia": 

(Texto hoja aparte) 

22n.20 SstreixcS de la tonadilla.: (Discos) 

22h#35 Sardanas: (Discos) 

¿21u45 Emisión: "El enviado especial C.Z.": 

(Texto hoja aparte) 

.-̂*\ 

\J 

¿3n. Retransmisión desde Salón de Té ¿OLEKO: bailables por la 
Orquesta Gran Casino y Ramón Busquets» 

\ 

¿4h#— Damos por terminada nuestra emisión de noy y nos despedimos 
de ustedes hasta manan* a las doce, si Dios quiere» Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA £iuf-l. Viva Franco. Arriba 
España. 



PROGRAMA DE DBCCS 

A LAS 12—H Juev^j -gS^de Novbre, 19*^5 

DISCO DIJL 3ADIOY2NTE 

1 3 1 ) P . 7 . 1 — lf ^IlAPOIA» de L a c a l l e por Char l i e Eunz y 
por Mercedes P o b l e t 

376)P#T.2— * J03B CARIOCA11 marchiña de C a r r e r a s p o r Mar 
( 1 c) S o l , por Alfredo P i joan 

S o l . 

con t i y su Orq, 

1152)P . 3— M BRASILEIRA" de Suarez por Orq. Casablanca ( 1 c} S o l , per 
M o n t s e r r a t P u i g f e r r a t 

é C j P . S a r . ^ - * " JÜNY" sa rdana de G a r r e t e por Cobla Barcelona ( 1 c) S o l . 
per Baud i l i o S o l e r 

7^3)? 5—XM ftTJIERO A LAS mawmf de S c o t t o por Tino Ross i ( 1 c) S o l . per 
Pablo Lloverás 

27)".0p.6 frtTna voce poco fa H de !t 3L BARBERO DS SEVILLAn de ^ o s s i n i por 
T o t i Dal Monte ( 1 c) S o l . por Carmen Mar t í 

4-5JG.3. 7 ~ - « CAUdOH DE PRBUVERA11 va l s de t íendelssohn por Orq. I n t e r n a ­
c i o n a l de Conc ie r to ( 1 c) S o l . per Rosa r * Riera 

l^)G.^i . 8 — y " RAPSODIA HÚNGARA NUM. 2" de L i s z t por Orq. F i l a rmón ica de B e r l í n 
( 2 c) 3 o l . po r Arcadio Gosol 

88)G.V. 9— " ACELS3U0Í<HBS,P > * l a de S t r a i s s per Orq. S in fón ica de r i i . n e a - o l i s 
( 2 c ) S o l . por Ana tt* For tuny 

l O ^ j P . 10—*» 7ICLINSS HÜKGAROB « f o x t r o t de Merino por axil A b r i l y s u Orq. 
( l e ) S o l . por Angel ines Botey 

12é1l-(P. 1 1 — rt SL CHICO DEL TAMBOR» de :edens por Oro. Gran Casino ( l e ) 
S o l . por C a r o l i n a Moret 

é 9 9 ) P . 1 2 - X * m H0LTSFJ3 -C üT?A. Y UNA MUJER LLORA" de Cadenas por Conchi ta 
P ique r ( l e ) S o l . por L o l i t a Sor iano 

A. l 8 é 5 ) P . 1 3 — N-w LYDIü» de Arr i eta rior Sepú lve / a con Tejada y su Orq. ( l e ) 
S o l . por Amparo Romo 

1867)P . tór-4< " YA !TC VOY POR 3L CLUB» de E l l i n g t o n por Ramón Pusque t s y su 
Orq. ( 1 c) S o l . por : r a r í a Suarez 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 13 —H Juev 

lflTfitíPHBTACIONBS DE PISRRE IGCVHK 

1 2 3 é ) P . l - ^ » CARAMBA» ) d e 3 a l i n a 

2-X» KOPLA BOOM» ( ae o a l l n a 

837) i > .3— X" SL COCHERO TIRÓLES" de Duran Alemany ( 1 c) 

A LAS 13 '35—H » 

f ragmentos de «LA CANCIÓN DEL OLVIDO» 
de Ser rano 

por : ANGELES OTTEIN 
MARCOS REDONDO 

. DE CASTRO 

Coro y Orq . 

álbum) l—^ 'Rac on to de León e l l o 
2- -v "Mar i n e l a » 

Serenata5* 
'Sol íado de Ñapó le s " 

5-_OtiDuo» ( Ij- c a r a s ) 

Hemos r a d i a d o f r a g n e n t o s de » IA CAHCIOM BEL OLVIDO» de 
Ser rano 

^r^r ^r ^F^F ̂ " ^F 



PROGRAMA D3 DISCOS /t?k)^J % 

A LAS 14©»H Jueves,22 de N o v b r e , ! ^ 

PROGRAMA VARIADO 

1130^)1.1—• !> MELODÍA DE VALSES" de Robrecht pee O r q J § t t o : taq^CQ 2 c) 

900él)A.2—* • LA GU3?RÁ ALEGRE" de Juan S t r aus s ) ü o r 
3 — H GASPÁROÍTS" de Mi l loc t e r ( 

1121)F. W • POLC. DE LA VKTORTA- de Cahn ) ¿¿¿ ^ ^ 7 S U 0 r q # 
5 ~ H jf< • DEJESff de Sherwin ( 

3*I-3}P.S.6— ?'Los gondoleros» ) de » UN DÍA K T r.;CIA2 de Nevin poor 
7 - - Gane ion vene cía re de amorfí ( Orq. Victor de Salón 



PROGIL¿: i DS DISCOS / / < ? / í / / V 5 

A LAS 15 '05—H 

RECITAL EMILIO VMíMlL 

4-l8)G,l—X» AY.. .AY. . . á S T . . . " canc ión de P é r e z F r e i r é 
2 - - .«'» PRINCESITA" de Palomero 

59O0P.3— !' IA B4IAHGS3R** c a i c i ó n de Vives 
H— * CA ,0 DE TRAGINERS» de Longaa 

álbum) 5—' "Romanza de Fernar t ío" de (¡ DOÑA FRANCISOPIfOL1» de Vives ( l e ) 

A LAS 15 '30—H 

MÚSICA ORQUESTAL SELECCIONAD A 

l ó 9 ) G . S . 6 ~ • r:V2T.vJlON AL VALS» de 7eber o r Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 
( 2 c ) 

1 9 D & . S . 7 - " B - I L S D i p SIGLO XVIII" de Haydn ) 0 r s i n f ó n i c a de F i l a d a l f i a 
8— STO" de Bocche r in i ( 

7 0 } G . 3 . 9 - - v a l s de " BL CAE ¡RO DJ LA OSA" de Bica rdo S t r s u s s por Orq . 
de l a Opera d e l istado de Dresden ( 2 c ) 

* * * * * * * 

rovbr e ,194 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 18—H J u e v e s , 2 2 de r o v b r e . l $ - 5 

OP'ítA: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

" NORIA" de B e l l i n i 
/ 

* I 8 ) P . G X I — "Occhi nur i che i n c a n t a t e " per Harta g e r t 

* 

» EL B.iRBSRC DS S37ILLA1' de Ross in i 
2— "Una voce poco f a " per Harta ^ e r t 

1C4)G.0P )^-

X1*--

» I&HON" de Kassenet 

"Ah d i s p a r v i s i ó n " t>or Antonio G o r t i s 

" CARLSN" de B i z e t 
i 

" I I ÍÁ6T che a v e v i a me t u d a t o " por Antonio Gor t i s 

' A L¿3 18 *15—H 

JA3CHA. HEIFETZ Y LA ORQ. FILaRMDNICA DS LONDRB3 

l l 6 ) G . I . v ^ -

1 1 7 ) G . I . t ó -

Xr-
U 8 J G . I . V . 

" CON CURTO RS KMOR" 

de tfieniawski 

"Primer mov. 'Allegro modera to" ( 2 c) 

segundo mov. "Andante con moto" ( 1 c) 

t e r c e r mov. "Allegro con fuoco""Al legro mol to moderato n ( 2 c) 

por JASCK.. B3IFCTZ 

, X 8 — " I EEJMOL" de Humnel 

.3 l 8 ' ^ 5 — H 

IHTERPBBTICIOIIBS DEL 02FEÓ CÁTALA 

12)G.Cor&9— " LA JARDANA DB L33 1K)NC33" ) d e G u l m a r á v Torera 
X L O - - '» LÜ3 FÜ-LL33 S 3 " ( Ú& Quimera y Lorera 

* * * * * * * 



PROGRAMA DE D I S C O S 

A LAS 19—H 

SIGUE INTERPRETACIONES DEL ORFEÓ CÁTALA 

3 7 ) P . C o r f ) ¿ — " EL C-*T DSLS OCELLo» de K i l l e t 
2 - » í L HERHJ RIBRA" de Cumellas líibó 

HOjG.Corf)^ — • LiS FL0R3 DE MATG" de Clave ( 2 c ) 

J u e v e s , 22 de No v i r e ,19*15 

A LAS 19'10—H 

BiíIDA MUNICIPAL DI I'ADRID 
INTSRPR1TAND0 MÚSICA TAPIADA ESPÁÍ'ÍOLA 

27*1 )G. 3 . fcJtf P r e l u d i o de " JIARUXA" de Vives ( l e ) 

7)G.Z.OrX5— marcha i n d i a y p a s a c a l l e de " EL NIÑO JUDIO» de Luna ( l e ) 

6 3 ) G . S . j / 6 — " ALBORADA GaLLEGa» de Veiga 

* 7 — • LAS HU . EL ZIUBEDEO» de Chapí 

6 5 ) G . S . E ^ 8 — • LA REVOLTOSA» de Chapí ( 2 c) 

* * * * * * * * * 



PR OGRAMA DS DISCOS 

A L.iS 20—H 

CREACI J DEL CELEBRE CANTOR . .iIC¿tT0 

(K/»)to) 
J u e v e s , 2 2 de N o v b r e , ! ? 1 ^ 

BING CROSBY 

íaófrjp.xX 
2 X 

l l O ^ P . ^ 

6~X 

DEBE SER 7 ! JD " de B a r r i s 
SE EDHRADO 30MUGO" de Autry 

C4UCI0H DE IRLiiNDA" de Shannon 
NO TE IMP0R5B 3ABER" de Touzet 

PRELUDIO AZUL" de J e n k i n s 
PASE POR TU CJSA PARA IR A IA MÍA» de Brown 

A U S 20*20—H 

PELÍCULAS Y CANCIONES PROGRAMA ESCOGIDO 
• NOBLEZA BATURRAM 

£>38)P.7-v MBien s«=> ve " ) 
8 - y «Lasesadora- "El c a r r e t e ro» ' ( d e H i v e r a P * ? m " e r i 0 Argen t ina 

9 5 5 ) P . 9 - y " ';IL BESOS" de * lgue ró ) „ R e londo 
10-V ' .L . RECORDAR» de Vives ( k a r c o s ^eaonúo 

T J ^ J P . l l X " ADIÓS 31 J" de Romberg por J . HaoDonall y Nelson Eddy 

d e l f i lm " PRIMAVERA" 

1 2 ^ "Quieres r e c o r d a r ? • de Romberg p o r J.MacDonald y Nelson -íddy 

9 Ó 2 ) P . l O £ « ATE JLJtlA" de Schuber t ) D i a n a I ; u r b i n 
14-^ 9 ALELUYA" de ü o z a r t ( 

6 6 5 ) P . 1 5 - 0 " vRECHIARE» de T o s t l ) R f l n 1 í l B Í n f t r l » i 4 
l6 -o»« LA DANZA" de R o s s i n i ( B e n l O T Í n o ^ S 1 1 

^ k ^ * ^ * ^ p » ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 



IROGHAMA D3 DISCOS 

A LAS 21 '32— H 

i COA LIC . VARIADA 

3 ?2)P.!P>1— :l G KTAI : RIO» de Algueró ) 
^ 2 — " QUITA Y PON" de Mario ! 'are e l ( 

96)P.B. Í Í 3 — " JUSTICIA" pasad oble) de Gasea 
4— " MEDIAN SAHARA" ( por Bao 

J u e v e s , 2 

f 22¡u)n) a 

O r q . B iza r 

Banda 

álbum) ' \ 5 -

0 ¿ -
"Sol t r o p i c a l " p o r C e l i a Gamez y -Alfonso Goda ) 
"Canción - f o x " por C e l i a Gamez y Coro ( 

de • RÜ11B0 A PIQD 
de Ruiz de Luna 

* * * * * * * * * 



PROGFUv i JE DISCOS 

A LAS 22'20—H 

(l*fafr5) f¥ 
J u e v e s , 2 2 de lrovt>ret19*t-g 

ESTRKLLAS D3 LA TONADILLA 

LOLA FLORES 

1 Í 6 5 ) P . 1 — " AY O ¿ON,CCRAZOí?« de Quintero ,León y Quir 

> — ' 

CONCHITA PKJJ33 

867)1». 2-4 « LA CHIQUITA PICONERA" de Leo'n . C a l l e j ó n y Quiroga 
3— íf DOiÍA LUZ" pasodob le de León y Quiroga 

¿TRELLITA CASTRO 

693)1*. ^ " X " NO J5 MIRES SN EL RIO" canción de León y Quiroga ( l e , 

/ 

GRXI i. DB. TRIANA 

l 6 6 l ) P . 5 - ¿ » MI ABANICO" de Pérez O r t i a ( 1 c) 

A LÁS 22'35—H 

SARDiiNáS 

48)P.Sar .6—- " FLORIDA" sardana de P u j o l 
7 - T " L a . CUSIDORA" de Agraraunt 

1 7 ) P . S a r . 8 — " ANGELINA" de Bou ' ) Cobli l a P r i n c i p a l 
9— " LA i'ROCSSSO DI SANT BARTOMEU» de C á t a l a ( de te Bis ba l 

5B)P .da r . lO— " HORES OJJE VOLEN» de T a r r i d a s ) C o b ] a ¿ i b e r t M a r t í 
1 1 — " 3ANCIJIR3EÍÍCA" de Parramon ( 

* * * * * * * * * * * * * * 



SEMBLANZAS D3 3SCRIT0R39 C5L3BRS3 POR DON JUA SÍcQñl 5 

Francisco Caspa!«a. 
S 1 

~3n 16 de noviembre de 1^42, otorgaba testamento en Mural 

nlsta.Había pasado- toda su vida trabajando, ora en la guerra, u^^mrlas le-

tras.Tenía alrededor de 75 años.Había hecho vida Trecoleta desde que se aco­

gió a las humanidades; había servido una porción de cargos privados y públicos* 

Y este, hombre en su testamento declaraba que H no le quedaban bienes que pu-

dieran heredar sus hijos, sí solo los muebles y libros." Bstos dejo a vina hi­

ja suya con la condición de que pagase su entierro y sufragios.Tampoco esta 

hija andaría sobrada de dineros,porque se había casado con don Diego González 

de Toledo, sucesor del padre de aquella en la última cátedra que explio6. 

Sste humanista, Francisco Cáscales,ya había escrito en 1625 V"Oh letras. 

Cincuenta años ha que t$ sigo, que os ŝ irvo como un etclavo. ?que provecho 

/ 

tengo? ?que bien espero? Sn la tahona de la Q-ramática estoy dando vueltas 

peor que rocín cansado." 

No se sabe con fijeza la fecha del nacimiento de Francisco Cáscales, aunque 

sí que nació en Furcia, Según el inteligente investigador Justo Cfarcía Soriano, 

nació probablemente en 26 de. Junio de 1567,hijo natural de doña Leonor de Cas-

cales.Quizás la calidad de su nacimiento fue causa de que el escritor no hicie­

ra jamás referencia a su familia. 

Fue primero soldado este humanista que ha acabado escrito en el Catálogo de 

Autoridades de la lengua de la Academia española.Parece que era el sino de IDS ^ 

literatos de entonces empezar en la milicia, como modernamente lo fue el cur-

sar la carrera de Derecho. 

Paso por Barcelona y marcho a Flandes,donde sirvió a las 6rdenes del capitán 

don Cristóbal de 3-uard i ola, paisano suyo,que murió en la campaña .Siguió su ca-
• — 

r r e r a en Flandes y Franc ia ,pe leando y estudiando.Paso después a I t a l i a , y x i x i ' 

* v iv ió en Nánoles . 
< 

3n 1592 regreso a íspaña.Fue preceptor de gramát ica , en Cartagena, y en Iftur* 

c í a . . . N o podemos menos de sonre í r a l pensar que e s t e humanis ta .se caso nada 
\ 

menos que t r e s veces.XLos hombres son lo s hombres, y hay cosas en la v i d a . . . 
O 

http://humanista.se


íi < 
•acribe aquí tranquila,allí furioáa, 

\ X 

aquí gLor lda ,a l l í maravi l losa , ] 

quanto aprovecha el a r t e y cuanto agrada. 

Fe l ice pluma,pues tan docta escr ibes , 

f e l i c e pluma,pues tan a l t a vuelas, 

felicemente escribe y vuela junto; 

tanta gLorla nos das como rec ibes¡ 

como t e g lo r i f i ca s nos conduelas, 

y el consuele y la glor ia está en su punto. 

AC 

» 



EADIO-DEBQRTES 

zikhs) 

El levantino folgado hizo anoche su presentación como profe­
sional, logrando hacer tablas con ©i..catalán Rodri-en el combate ábs estelar de 
la reunión del Price* la pelea resultó durísima, y en el curso de las ocho 
asaltos de que constó la misma, se castigaron duramente, poniendo ¡DIO y otro 
púgil su alta capacidad combativa y de asimilación El curso del combate marcó 
una linea de ostensible equilibrio, pppBtiÉ del que se derivó una emotividad 
extremada* Rodri jugó con preferencia a la contra, modalidad que empleó con 
aam acierto e inteligencia sumos, logrando, de este modo, naatralizar la in­
cansable actividad ofensiva del levantino* Al final de la pelea, los jueces 
fallaron tablas* El veredicto MBMÍÍÍ promovió ligeras protestas en algún sec­
tor del p&blico, por entender que el fallo no favorecía, ciertamente, a Rodri* 
Por esta vez, no andaban faltados de razón los que expresaron, con silbidos, 
su disconformidad, por cuanto el catalán había logrado apuntarse, en el recuen­
to de puntos una ventaja, sino clarísima, sí lo suficientemente acusada para 
merecer, con absoluta justicia, el triunfo a los puntos* En un orden técnico, 
aventajó ostensiblemente a Folgado, cuya indomable bravura halló casi siempre 
en las contras de Rodri un eficaz freno* Con todo, aceptamos el fallo sin 
demasiadas reservas, por cuanto, como dijimos antes, la pelea anduvo siempre 
sensiblemente igualadas; •BrihBdfaJBJWKfcaB^^ 7 sólo 
jrxgMwrxgxjüt mediante un meticuloso recuento de puntos habríamos de hallar esa 
ventaja de Rodri que sobre el ring distó muchísimo de presentarSff^una absoluta 
claridad* El levantino confirmó lo mucho y bueno que de él se hablaba* Se trata 

_____ a 
de un peleador nato, de un hombre quê ±xacxg»ikitxdgxiuuLyÍTHW»i'iijBtg: suple con 
creces,la ausencia de tecnicismos, con ttM bravura y una combatividad extraor­
dinarias} diXMHxkHateff«yxMKrgygrry de un pmmm$ en suma, con todos los defectos 
peculiares a los batalladores puros, bien que con todas las enormes ventajas 
-Eaeultades, bravura, encaje y pegada- inherentes a esta clase de-wS^fifb*' 
I?rente a él, cuajó Rodri una pelea inteligentísima,.pisando, siempre, y en todo 
momento, el terreno que más podía favorecerle* Así* pudo salvar más que airosa­
mente el duro escollo que para él suponía, sobre el papel, su combate contra 
el temible levantino* Uxxw*v6r¿M¿xx%Ha El resultado de tablas fué, sin duda, 
un magnífico resultado* Y pudo aán serlo mucho más, a poco que los jueces hu­
biesen puesto mayar meticulosidad en el balance de puntos* 

En el semi-fondo, jfóntera y Lorente libraron una ruda pelea, aunque 
exenta de vistosidad por la poca claridad que uno y otro pdgil imprimieron a 
sus respectivas acciones* Los ocho asaltos constituyeron un duro y constante 
forcejeo, en el que se diluyó una buena parte del interés del combate* Lorente, 
nos lo demostró nuevamente con su combate de anoche, sigue estacionado en un 
punto muerto en el que se van fracustrando lentamente las muchas esperanzas que 
un día había hecho concebir* Ál parecer, ha llegado a creer demasiado en sus 
falcultades de encajador y en su pegada, y ha olvidado lamentablemente que de 



(ni» 11?) 
poco s i rven dichas cualidades sim no se ven WtímtíKHÉMMXfm respaldadas por una 
raín1ma dosis de e s t i l o e in te l igencia» Pantera hizo lo que ya en é l es h a b i t u a l : 
jBrigaitMteanPxv»l»yy'̂ tfM^MM fa ja r se Calientemente, aunque s i n ceñir su labor a una 
t á c t i c a determinada» **yforre» El t r iun fo a los puntos fué para Lorente» 

En e l combate anter ior* Cortés fué declarado vencedor sb* por d e s c a l i f i ­
cación de Gasulla, que pegó bajo en e l segundo asal to» La pelea prometía grandes 
emociones, ya que uno y o t ro púgi l demostrar oh, en e l primer a s a l t o , sus grandes 
dotes de pegadores» Mediado e l segundo a s a l t o , s in embargo, sobrevino e l golpe 
bajo de Gasulla -claramente apreciado por todos- y se f ru s t ró lamentablemente l o 
que prometía se r emotivo choque» 

Ssxxx Antes de empexar e l combate de semi-fondo, Paulino Uzcudun s a l i ó 
a l tablado para d i r i g i r un saludo a l publico» Una ovación acogió l a presencia 
en e l r i n g del que fué fMWMiigytô viijyfligr uno de los mejores boxeadores del mundo 
de todos los pesos» 
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CAHPAÍA * R3JPIKAT0R " 1945 ; 1946 
««sen 

UH 

MÚwIGAl PIUAL DSL 
VALS " LA VIUDA ALK-
GR35 

BFBCTOSt APLAUSOS 
T 

KfBfflR Dfi VO-
OT»,QUKDA1TP0 
D8 FOHDO... . 

«fSCTO* RU40R£fc m 
VJOSS» CORTA. 
ÍX)ÍJ * J u ¿ U . . . 

irtsiCAí BUGUI-BUOUI 
Y QUEDA 2 8 
F02ÍÍX) 

N O CKST CIHCO MDTUTOJ 
•..•: 

H« 5 RADIO 

D Í a Í 2 t de Noviembre de 1945 
De 20 4 0 , a 2045 ( HOCHai) 

sasrssac K. s^r- ¿=a= 

LOCUTORA 

..Realnente,Lu{s,hay que reconocer que este vals 
es delicioso... 

LOCUTOR 

Y eterno. Ssta"Viuda Alegre". . .no envejece nunca. 
Por algo hizo furor en la generacién de nuestros 
a b u e l o s . . . 

LOCUTORA 

Y ya ves ahora el ardor con que lo volvemos a tal­
lar loa de la " generación" atónica* 

LOCUTOR 

So cabe duda,Merche,que lo bello no muere... 

.. CUTOBA 

Y aquf teneao» lo nuestro,lo de hoy;el bugi 

LOCUTOR 

4 Lo bailamos tarabien?... 



• 2 • 
•BTZCSS 

(??/*/V5¡ 

LOCUTORA 

Perdonafchico|pero estoy un p co fatigada. Prefiero aquel 
rlnconcito amable de mullidos sillones.....y un cocktel 
para entonarme. 

LOCUTOR 

Como guatee» • •.. • 

IFSCTOt PASOS 
ALiiJrfíIlXXJB 

IflJslCAt LA ANTifiHIGR 
SUB3 2B TOSO Y SS 
PlfíñüS.. 

LOCUTORA ( OOH aATISFACüCIífo ) 

I A j a j ¿ l . . . # 

Y te advierto que s i no fuese porque temo a l a i r e v ic iado 
del c i n e , t e rogaba que rae l l e v a s e s a l estreno de ayer has­
ta l a hora de cenar» l i s te barul lo me aturde un p o c o , , , 

LOCUTOR 

Pues si quieres,hecho. Pescamos el cochefy en una acele­
rada estamos en el salón que prefieras. 

LOCUTORA 

Ho...no,,, Te lo agradezco;pero es que.«no si,,,tengo la fe 
manía de que a los quince Minutos de estar en el cine me 
asfixio, Quizá son aprensiones mías... 

LOCUTOR 

Indudablemnete, Sin embrago,esa sensación es natural en 
los que,como tú,tienen la costumbre (o el vicio),de respi­
rar por la boca, £1 enrarecimiento del aire en el cine,es 
manos peligroso respirando por la nariz,porque el aire lie* 
ga entonces más purificado a los pulmones, 

LOCUTORA 
• 

^A/\, CAer A€-f 

I Caramba c h i c o ! . , . Como se ve que eres un doctor #é¿ü%&Y% 

LOC TUR 

Te lo digo auy en serio,¿eh?,. La delicia de poder ver tran 
qullamante una película,se trunca uuchas veces por ese efeo 
to angustioso que tu misma has confesado sentir... 

LOCUTOR 

SÍ. .es cierto... 6 ¿>ero quí hago? 4 Qvl remedio me queda 



« 

» 

iMmmi (ÜMV ) ft 
« • • • « « 

con l o que me gustan Oaíy Cuper y Spenser Trail ? . . . 

LOCUTOR 

Uno my sencillos Respirar con la boca cerrada colocándote 
en la nariz este aparatito que yo uso* 

LOCUTORA 

I A ver...a ver...!.. Oye»pues es original... ¿ Y cómo se 
llama esto ?... 

LOCUTOR 

R B S J P Í R A T O R 

LOCUTORA 

RSSPIRATOJK ? 

LOCUTOR 

exacto . 
Te l o recomiendo. Es estupendo. Ya ves que yo l o u s o . . 
( ?ausa corta) 
Y si quieres,mañana te recojo en el hotel y te llevo a la 

FARMACIA F3RRHR de la Plasa de Cataluña,donde nos venderán 
un R23x>XRAT0R a tu medida. 

LOCUTORA 

SI es como dices,te espero a las once, j Menuda alegría!.. 
Ya no me pierdo ni un solo estreno en toda la temporada 
cinematográfica. 

MÚSICAI "MIDO DS AMOR" 
y qUBDA DS PONDO 

,OUUTOR 

¿ Ho te seduce este ritmo?.. 

LOCUTORA 

Hombre,s{..vamos a b a i l a r l o . Te lo aereces. Tu solución 
del RXSPIRATOR para e l cine me lia ha devuelto la i l u s i ó n . . . 

MÚSICAt LA A1TT3RI0H 
FU3RTB Y 

| C O H O f ( U S R T B ) 



LOCUTORA 

PSntelo,¿quieres?,.. 

LOCUTOR 

l A i r a # e e e 

LOCUTORA 

Oye;pues apenas se nota.. 

LOCUTOR 

Y rdemás,ten en cuenta que en el 

a oscuras y te lo quitas antes de 
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. ¿BLSd LA FABRICA - Caraet fle &rte «22 aovi 

D i s t i n t i v o : Fragmento de » 

LOCUTwRA*- " CAHNST 32 ARTJS »• l a ecusxdn que l e s of rece cada día a e s t a misma 
hora LTJSBJL&S o LA FABR-M3A »• Radas, 20* Pueblo Seco. 

Él 

LOCUTOR: ¿Sabe usted le que representa la composición que decora el tech 

de nuestro Gran Teatra del Liaee? 

LiCUTQRA; Na, y cree que sanios muchísimes» 

LOCUTOR: Pues representa "El Acere", de Madrid, y en esta abra adelantase 

su auter a muchas artistas de su tiempo, demostrando las me jares 

dotes y su personalidad para la gran decoración; la naturalidad 

en la colocación de las figuras, el ambiente cortesana, la fide­

lidad AéozOük de la indumentaria, junte can la corrección del di­

buje y el acierte en el celer, demuestran le que su auter hubiese* 

pedido realizar más tarde a no reinar en ^04*&$fá Barcelona, 

per aquel entonces, tan menguado ambiente artístico* 

LOCUTORA: Y, ¿quién fué este autor? 
LOCUTOR: Don Antonio Caba y Casamitjana, natural de Barcelona, hijo de 

p r i m e r ) 
Jaime Caba, a d o r n i s t a y/fSensíructor de l a s improvisadas s a l a s de 
b a i l e que conocemos por Envelats» 

LOCUTOUU- Han escuchado c¿RN£r DS ¿ROS l a emxsxán que l e s ofrece todos l o s 
d tas a e s t a cusma hora lUSBLSS LA FABRxCA^ Radas, 20» l u e b l o Seco. 

LwCUTCR*- La casa que deben vxs±tar a n t e s de a d q u i r i r sus muebles. 

DXstxnUvo: Fragmento i e » LAS TRS3 NARANJAS DSL AfcCB ».y 
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Lo r ; Sintonizan Vds. l a Anécdota del Bi&# É s l s i l a presentada F<W 
lebl f _ r i , *uñt&nc rf 112# 

que- au casa-.oe* -ir. fiej6r«sflej i t i su personal idad comprando 
t en Hüeblee ^njti* 

• 

ocutor: Los MUsbltt Ra^ri son mejores s in de ja r de se r ecoioraicos* 

; t o r a : La anécdota de hoy ñon 1% envia l a s e ñ o r i t a iet33*iMa*ÉMfcxSBr 
t n r i ' j u e t a í e » e r T ioi# Oolonia *A.slaná*f 10, -?oncada# 

l o c u t o r : tfn joven medico v i s i t o t a OAa ocasión a Roberto Xcch, é l gran 
sabio aleñan que d*£€ttfe?il el b a c i l o de Xm t u b e r c u l o s i s . 

L jcu to ra : Xocn es taba en %juel : a to ocupado en ne rv i r algo dentro 
de- uü colocada *obre mk^^nm:m£ii^:^mñssm^m^mkwm9jmm^ 
ibWHiMíuáf un i n f i e r n i l l o de alcoüol# 

r ; 4*divin»» lo ;ue co to / guisando! - d i j o Koeh. a su j r ia l t nts# 
*» 

. cu t a r a : Bacter ias* 

Locutor; Ra, querido, te equivocas 

> c u t o r a; ¿ w s t r S j) t i o - c o s * 

;cu tor : JT JCOJ 

Locutorat Bueno, me day , . . «¿ * s t a s guisando? 

s r i ¿Sal chichas* sisiáo &iof e&lchlfth&ftf 

Locutora: en l Asedo* '*¿jt ¿ r ae io sa qu- c if ri^urosaraen* 
te h ia ro ica» a Muebles Ca^ei, «int ¿ner, 1^2# 

" i 

Locutor: 'efiáfifcnalmenl l ecc ión *ran s i e t e de lasnt anécdotas r e c i b i ­
das, rtH r\ das *» el t r anscurso de 1», semana s iguien­

t e , a t u c i idose ioyx n m b r e s de ?us a u t o r e s . 

>ra; Al ¡fl mis se éar ts rs ce l o s au tores de l a s anéc­
dotas r ad iadas un i o cons i s t en te en un o b j e t o a e l e g i r 
de Ifutblea C*prlf valorado iñ qu in i en ta s p e s e t a s . # 

Locutor: iecuerdtHj muebles CaA)ri, "unta-ier , 108* 

Int n í a 
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/ / :=ss=sssss 

3IQE_DE_LA CASA 
•25 1 ™ F—===^ : 

HSCO DE SIlíTOHxft/r- „ . - . \ 
¡s==s=s3S3K==ss====s*a»(Durante 4o segundos) t&sraouw 

SEÑORES OYENTES<-VA;T VDES 

( J t i í ^ r j | e emis ión 
N«. 5 - v . \ a 

I3I0N QUE LES OFRE­
CE LA CASA "J.M.RIVERO C-Z" DE "JEREZ DE LA FRONTERA ".TODOS 
LOS JUEVES A ESTA MISMA HORA POR LOS MICRÓFONOS DE "RADIO 
BARCELONA. 

a=~=i=s»st==~=I (A primer termino durante 35 segundos) (Rebajar y queda de Pondo 

Á "SEÑORES OYENTES" 'IBUEGAS NOCHES! LES HABLA "EL ENVIADO ESPECIAL 
C-Z",DE LA CASA "J.M.RIVERO" DE «JEREZ DE LA FRONTERA",EXPORTA­
DORES DE LOS FAMOSOS VINOS Y COÑACS »C-Z'« DURANTE III BRE­
VE ESTANCIA DE ESTA NOCHE,CON VDE3,-LES OFRECERÉ Ulí POCO DE MÚ­
SICA DE ANTAKO-,QUE PUDE RECOJER DURANTE MI ESTANCIA EN UN PUEBLE 
CITO DEL TIROL. 

(Sube e l d i s c o a p r i m e r t e rmino h a s t a e l f i n a l ) 

DE REGRESO DE VIENA,Y MIENTRAS EL COCHE DE LINEA SE REPOSTABA 
DE ESENCIA PARA CONTINUAR EL 7IAJE,EN Ulí BELLO PUEHLO DEL "TIROL 
LOS VIAJEROS DEL MISMO,ENERAMOS EN EL CAFE—ERA DOMINBO EN 
EL EXTERIOR LA TEMPERATURA EHS MUY FRÍA Y ESTABA NEVANDO CUAN 
DO EL DUEÑO DEL ESTABLECIMIENTO NOS VIO ENTRAR,HIZO UNA SEÑA AL 
DIRECTOR DE LA ORQUESTA TÍPICA 

MM^^m^ (Rueda entero) 

2J CON ESTA "POLKA" NOS RECIBIÓ EL HOSTAL "EL MEDALLÓN DE ORO",EH 
EL "TIROL",NOS SIRVIERON UN ESPLENDIDO APERITIVO^ BASE DE RICO 
EMBUTIDO Y UNAS COPAS DE LA MANZANILLA "VLLLAMARTA C-Z" DE LA 
CASA "J.M.RIVERO" DE "JEREZ DE LA FRONTERA", ME PRESENTE AL 
DUEÑO QUIEN AL ENTERARSE DE MI PERSONAL IDAD.ÍIE HIZO UN BUEN PE­
DIDO DE CAJAS DEL CELEBRE "COÑAC VIEJÍSIMO C.Z"—LA ORQUESTA SE 
SUMABA AL PEQUEÑO HCfclEiíAJEyíNTERPRtíTANDO LAS MAS ESCOJIDAS P I E ­
ZAS DE SU REPERTORIO 

DISCO G0-27o69B /*. * J. \ 
= = ~ = = ¿ = ~ ¿ = = á a (Rueda e n t e r o ) 

J DESPUÉS DE UNOS GRATOS RATOS,PASADOS EN EL "TIROL",REEMPRENDIMO 
LA MARCHA,PARANDO UNAS HORAS MAS TARDE J É H H FRENTE A UN CAFE 
DE UNA CIUDAD "SUIZA»,—CANSADOS POR EL VIAJE,DECIDÍ TOMAR ALGO 
CALIENTE.POR LO QUE PEDÍ "UN COÑAC VIEJÍSIMO C-Z",ACOMPAÑADO DE 
UNA BUENA TAZA DE CAFE, LUEGO DE DESCANSAR UN BUEN RATO PASE 
AL SALÓN 'DE BAILE DONDE,El! AQUELLOS MOMENTOS SE EMPEZABA EL "TE 
DANZANTE". 

iüS2=liüÍ=4 ( s u e d a entero) 
LES ACONSEJO QUE CUANDO EXPERIMENTEN ESTA SENSACIÓN,DE CANSANCI 
Y AGOTAMIENTO,O EMPIEZEN A NOTAR LOS SÍNTOMAS 'DE* UN RESFRIADO 
PRUEBEN EL "COÑAC VIEJÍSIMO C-Z" DE LA CASA "J.M.RIVERO DE " J E * 
REZ DE LA FRONTERA".TENEMOS EL INVIERNO ENCIMA,Y PARA COMBATIR 
EL FRIÓ NADA MEJOR QUE UNA COPITA DE COÑAC "VIEJÍSIMO C - Z " . 

DISCO 1 1 8 5 8 - B 
—• -—-'•.".• "-'-" - - r: - "*"* 3 S 2 5 3 3 E 3 2 

( R e b a j a r a l a mi t ad y queda de fondo) 

STORES OYENTES,ftMMMMi A LOS ACORDES DE ESTA ORQUESTÁBASE 

(Cont) 

5 
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UzlWsJ ?* 

LAS ULTIMAS HORAS Dii LA TARDE DE UN DOMINGO EN SUIZA,SABOREANDO DE VEZ' EN 
CUANDO UNOS SORBOS DEL EXQUISITO COÑAC "VIEJÍSIMO C-Z" DE LA CASA " J . M . R I -
VERO DE "JEREZ DE LA FRONTERA" ,POR CIERTO, QUE DESEO ANUNCIARLES QUE MUY. 
PRONTO LES OFRECEREMOS UN CONCURSO,PARA QUE TOMEN PARTE TODOS LOS OYENTES-
QUE NOS ESCUCHAN-RECÜERDEN SINTONIZAR "RADIO BARCELONA",TODOS L06 UUEVES 
A ESTA MISMA HORA LA EMISIÓN "EL ENVIADO ESPECIAL" DE LA CASA "J.II.RITERO 
C-Z. 

( F u n d i r e l d i s c o s i t o d a v í a no lia t e r m i n a d o ) 

PARA DESPEDIRME DE VDES ESTA NOCHE SOLO ME FALTA RECORDARLES-NO OLVIDEN 
C-Z,EN LO QUE SE REFIERE A VINOS Y COÑACS* DESEANDO ENCONTRARLES EL PRÓXI­
MO "JUEVES A ESTA ÍIISIIA HORA POR LA ANTENA DE "RADIO BARCELONA". 

r5:==!===i~s==eS(Es e l mismo d e l p r i n c i p i o de emis ión so l amen te que d u r a 
4o segundos ,empezándolo c e r c a d e l f i n a l ) 

LOCUTOR DE TURNO: 

ACABAN 4>E- ESCUCHAR LA EMISIÓN OFRECIDA POR CORTESÍA DE LA 
CASA "J.M.RIVERO C-Z» DE "JEREZ DE LA FRONTERAS COSECHEROS 
DE LOS ACREDITADOS VINOS Y CQÍUCS "C-Z" . 

JSmMJSXSSSSOá ( D u r a n t e 3o segundos) 

o=o=o=o=o«o=o 

* 
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Guía-índice o programa para el trUEV.b& 
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fafrw 

e m b r e d e 1 9 4 b 
Mod.310G. Ampurtas 

Hora 

1 2 h . ~ 

12h. 55 
l2ü*$5 
1 3 i U ~ 
I 3 ü . x 0 
l3n^20 
I31u35 
13h*55 
1 4 k . — 
1 4 h . 0 i 

14k.ll 
I4ü.2tí 
14H.25 
14h .30 
14h.55 
1 5 h . — 
15k#05 
I 5 i u 3 0 

I b ü . — 

I t t n . — 

I t t n . l 5 

lttü.45 
I9h.l0 

iyn#30 
19*. 50 
20ñ #— 

20h.l5 
20ü#20 

'¿Oh. 40 
20h*45 
20iu50 
2 1 h * ~ 

2in*05 
2 l h # ¿ u 

21H.30 

Emisión 

Mediodí 

Título de la Sección o parte del programa ¿g 

i 
i 

Sobremesa 
w 

>o 

ntonla.- Campanadas y Serví 
eteoroiógico Nacional. 
i s e o d e l rad ioyente* 

B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
^^^'| í a lfSaterpretaciones de P i e r r e Mic 

B o l e t í n informat ivo* 
-^«*4 Emisión de Hadio Nacional de España 

r^MÜ^TA Canción d e l o l v i d o " , fragme 
Gruía, comercial* 

ara exacta.-» Santora l de l día* 
"Diez minutos de l a s ú l t i m a s c a n c i o ­
n e s " , por CARMEN VALKER y Orques 
B izarroe* 
Programa v a r i a d o . 
Gula / comercia l* 
S i g u e : Programa var iado* 
Emisión de Hadio Nacional de Esp 
S i g u e : Programa var iado* 
Guía comercia l* 
H e c i t a l Emi l io Vendréi l* 
Música o r q u e s t a l se lecc ionada. . 
Pin emisión* 

ii 

ti 

H 

ti 

fi 

ti 

ti 

ti 

ii 

Tarde 

Ejecutante 

Varios 

Serran 

Varios 

Discos 

H 

Sintonía.- Campanadas.- Oper*: Fr ig 
mentos escogidos* 
ascha Heifetz y la Orquesta Piíai 
mónica de Londres: "Concierto en ::« 
menor"* 
Interpretaciones del Orfeó Cátala 

Noch 

¿anda Municipal de Madrid: inter­
pretando música variada espaüoia. 
Emisión de Hadio Nacional de Espafi 
"Semblanzas de escritores célebre 
reaciones del celebre cantor ame 
cano Bing Crosby* 
Boletín informativo* 

ograma escogido de fragmentos db 
películas y canciones. 
Emisión: "Presentttdión y ofrenda" 
Radio-Deporte8"* 
Siguen: Canciones* 
Hora exacta.-,Servicio Meteorológico 
Nacional* 
LOS SIETE SABIOS DE LA HADIO. 
Música ligera variada* 
Cotizaciones de Valores* 

ir 

ii 

Wieniawslty 
VarL os 

ii 

i". J*Rios 
i -

VarL os 

Espin 
Varios 

i i 

idem* 

Di scos 

Locutor 

D i s c o s 

Locutor 
D i s c o s 

Locutor 
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Guía-índice o programa para el JUEVES día 22 de Noviemorede 194 5 
Mod. 310 G. Amourias 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

2Hu3'¿ 
2in.4í> 
22n . i0 

22h*20 
22ü*35 
ü2ht45 
23h*— 

2 4 ü . ~ 

Hociie 
H 

i 
II 

II 

t« 

ti 

Sigue: Música ligera variada, 
Emisión de Radio Nacional de Esp 
Emisión: "Cocino, selecta," 
Goiía comercial* 
Emisión: "Anécdota del día"* 
Estrenas de la tonadilla* 
Sardanas* 

e ión : "El enviado e s p e c i a l C*2 
Ret ransmis ión desde Salón de Te 
BOLERO: B a i l a b l e s por l a ° r q u e s t a 
Casino y Ramón Busquets* 
Fin emisión* 

Vaiio s 
a i a 

Varios 
N 

II 

Gran 

• • • 

Discos 

Locutor 

H 

Discos 
M 

Locutor 

Humana 
l 



CAMPABA • RfíSPlHATOR • 1 9 4 5 - 1 9 4 6 
(vfnh) K 

ilÚSICAl ÍIHAL D3L 
VALS " LA VIUDA AL3-

SPSCTOSl APLAUSOS 
Y 

RIMOR US VO­
CES , qUSDAlTDO 
D3 FOITDO . . . . 

35*30 TO: RUJÜR3S B3 
VOCES, CORTA­
DOS P O R . . . . 

MÚSICAt BUGU 
f qua 
F02ID0 

-Boaui 

UH • SCK3T * i CIlíCO LIUIUTOS 

i 

lia 5 * RADIO BARC3L0ÍTA 
• • • • • • • * ' • ' -wn. * " w ^ * * u * * — — * * * * • • * * ' • • n — i H 

DÍa 2& de Noviembre de 1945 
De 20 4 0 , a 2045 ( iíOCHS) 

til 
* • . . . . - . , 

LOCUTORA 

..Realmente,Luís,hay que reconocer que este vals 
es delicioso... 

LOCUTOR 

Y eterno. SstaMViuda Alegre11...no envejece nunca 
Por algo hizo furor en la generación de nuestros 
abuelos... 

LOCUTCRA 

Y ya ves ahora el ardor con que lo volvemos a bal 
lar los de la w generación atómica* 

LOCUTOR 

tfo cabe duda ,Merche ,que l o b e l l o no m u e r e . . . 

LOCUTOR* 

Y aquí tenemos lo nuestro,lo de hoy;el bugi-bugui# 

LOCUTOR 

¿ Lo ba i la rnos t a m b i é n ? . • • 



ti 2 " 
s s s s s c s («/•/«) z? 

LOOUTOHA 

Perdona,chico;pero estoy un poco fatigada. Prefiero aquel 
rinconcito amable de aullidos sillones.....y un cocktel 
para entonarme. 

LOCUTOH 

Como gustes 

EFECTO: PASOS 
áXSJÜKDOBl 

MÚSICA* LA ANTERIOR 
SU3S DE TONO Y SE 
PIERDE 

LOCUTORA ( CON SATISFACCCldlT ) 

I Ajaj¿|#### 

Y te advierto que si no fuese porque temo al aire viciado 
del cine,te rogaba que me llevases al estreno de ayer has­
ta la hora de cenar. Este barullo me aturde un poco.#. 

LOCUTOH 

Pues s i qu ie res ,hecho» Pescamos e l cocha ,y en una a c e l e ­
rada estaraos en e l sa lón que p r e f i e r a s . 

LOCUTORA 

No...no.#« Te lo agradezco;pero es que..no s¿,f,tengo la fe 
manía de que a los quince minutos de estar en el cine rae 
asfixio. Quizá son aprensiones mías... 

LOCUTOR 

Indudablemnste. Sin embrago,esa seasacion os natural en 
los que,como tu,tienen la costumbre (o el vicio),de respi­
rar por la boca* El enrarecimiento del aire en el cine,es 
ráenos peligroso respirando por la nariz,porque el aire lle­
ga entonces más purificado a los pulmones. 

LOCUTORA 

¡ Caramba c h i c o ! . . . Como se ve que e r e s un doc to r *m**m*w4 

LOCUTOR 

Te lo digo tony en serio,¿eh?.. La delicia de poder ver tran 
qullámente una película,se trunca muchas veces por ese efa¡ 
to angustioso que tu misma has confesado sentir... 

LOCUTOxiA 1 

SÍ..es cierto... ¿ Pero que hago? ¿ Qu¿ remedio me queda 



" i • frM») u 
• « . « • 9 4 

coa l o que cae gus t an ¿a ry Cuper y Spenser T r a i t ? . . . 

LOCUTOR 

Uno íuy sencillo! Respirar con la boca cerrada colocándote 
en la nariz este aparatito que yo uso. 

LOCUTOR* 

¡ A ver...a ver...!.. Oye,pues es original... ¿ Y como se 
llama esto ?... 

LOCUTOR 

RSSPIRATOR 

LOCUTORA 

¿ R3SPIRÁT0R ? 

LOCUTOR 

*V. 
-áxacto . 
Te lo recomiendo. 3s estupendo. Ya ves que yo lo uso.. 
( Pausa corta) 

- * 

If yi quieres,raañana te recojo en el hotel y te llevo a la 

PAHLíACIA ySRxtüa de la Plaza de Cataluña, donde nos venderán 
un R38PIRAT0R a tu medida. 

LOCUTOR* 

S i es como d i c e s , t e e spe ro a l a s once, j denuda a l e g r í a U # 
Ya no me p ie rdo n i un s o l o e s t r e n o en toda l a temporada 
c inetoa t ográf i c a . 

lítfSICAt "1TID0 m AMOR* 

LOCUTOR 

No t e seduce e s t e r i t m o ? . . 

LOCUTOKA 

Hombre, s f . .varios a b a i l a r l o . Te lo a e r e c e s . Tu s o l u c i ó n 
d e l HBSPIiiüTOK para e l c i n e me ha Lo d e v u e l t o l a i l u s i ó n • • • 

MÚSICAt LA AIITBRIOR 
FU3RTB Y 

| (i O U G t . U . S R ü ) 



Había an Paulanca,una de l a s v i l l a s ám l a í n c l i t a Granada,un s a c r i s t á n , 

s i tosco por e l lugar de su nacimiento,hombrea dd* humor por l úc idos Í n t e r -

va los ,que a veces l e f a t i g a b a n . t¡ste,fseñor l i c enc i ado , e s t ando un d ía en e l 

campanario de su i g l e s i a para toca r a l a s Aves darías (costumbre santa de 

nues t r a 3spafía),dló l o s primeros golpes c m e l compásordinario; y viendo des -

de l a fcorre toda l a .gante que estaba recogida en l a plaza rezando descubier ­

t a , d e t ú v o s e en e l pos t r e ro g i l p e un gran r a t o , y d i j o a un compañero suyo: 

,Hola,mlra cómo t e l o s tengo. ' 

A fe de hombre de b ien ,que me parece que e l a rch lpoe ta de Córdoba,(quem 

honor ls g r a t l a nomino),ha querido r e p r e s e n t a r e s t o s d í a s a l s a c r i s t á n de Pau-

l enca , t en i endo con su buen capr icho a l o s más poe ta s de 3spaña descaperuzá­
is * 

dos,aguardando que de l a t e r c e r a campanada. 

Como s í n t e s i s desu op in ión ,dec ía Cásca le s : "Cualquier e s c r i t o r pretende 

en sus obras e n s e ñ a r , d e l e i t a r y mover,y l a oscuridad c i e r r a a c a l y canto 

l a s p u e r t a s de l o s t r e s o f i c i o s . " Ujjs lás t ima que no dispongamos qquí de más 

tiempo para con ia r a G-Sngora zarandeado por Cásca le s ,1 

Esc r ib ió es te , además ,e l Discurso de l a ciudad de Car t agena , lo s Discursos 

h i s t ó r i c o s de l a ciudad de Murcia,(de l a que fue c r o n i s t a o f i c i a l ) , u n a Spo-

peya d e l Cld/ no terminada,y de poca au tor idad h i s t ó r i c a ; u n a s Tablas poé t i ca s 

en forma de diálogo y sus famosas Cartas F i l o l ó g i c a s , de polémica y crTXitica 

l i t e r a r i a , d e erudición humanís t ica ,de cu r ios idades y costumbres coe táneas ,de 

de pruebas de ingenio o ee<trapel las ,pol í t ico-mora l e s , h i s t ó r i c a s y genea lóg i ­

cas, según la c l a s i f i c a c i ó n de Q-arcía Sor iano, 

Para te rminar , digarros que Franc isco Cáscales t e n í a también sus puntas y r i ­

b e t e s de buen poeta y que es suyo e l s i g u i e n t e soneto que deélcó a Cr i s tóba l 

de Mesa con motivo de haber publicado e s t e su poema heroico Las Navas de Tolo-
sa, 

A losfllos de aquella ardiente espada 

que, de la mora vena sanguinosa^ 

tintas dejó las Navas de Tolosa, 

tu pluma,oh Mesa,fue tan bien cortada, 

que de la heroica musa gobernada, 


